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A calmaria pela ceatralisamo 

temendo que de envolta tenhãode lu- sação. teio americana devem compenetrar-se 
lar com a violência dos elementos ;| E m meio d*essa ausência desolado- Ida urgência de abrigar a náo do esta-
aqui os cidadãos ancião pela vida ra de serias tentativas no terreno de , do no porto dessas reformas realisadas, 
activa das províncias, dos municípios programmas bem accentuados apenas'quando não a queirão assaltada pela 
e pela iniciativa individual, pouco te-1 brilha, como um protesto á esta gera- j convulsão social que soe sobrevir ás 

Este colosso brasileiro, dilatado 
em mil léguas de plagas, esmaltado 
com as mais variadas maravilhas da 
natureza, e que poderia r or si só equi
librar as forças reunidas que aviven-
tão o theatro da velha Europa, apo
drece na calmaria do império centra* 
lisado. 
Qual soberba e grandiosa não sor-

prehendida em alto mar por desespera-
dora calmaria,vendo correr o tempo que 
lheesgntaas provisões, de um lado a ma-
gestade da natureza, de outro o impos
sibilidade e o desespero, em volta o as
pecto das forças possantes dos elemen
tos, em volta também o aspecto sinis
tro da immobilidade ; tal o Brasil na 
rota do progresso estacou na esterili
dade lethal da monarchia centralisa-
da e em meio dos mais fecundos re
cursos naturaes vê se esmagado por 
es>e guante compressor e vê esgotarem-
se aos pouco seu credito no exterior 
e as forças vivas de sua sociedade no 
interior. Ali os marujos afflictos ati-
rão as vistas à prescrutar no circulo 
do horisonte o prenuncio de um sopro 
que venha desfraldar as velas immo-
veis : aqui, nesta nação em marasmo, 
os cidadãos lanção as vistas sôfregas 
para o horisonte social em que pairão 
os oligarchas políticos à espera da mer
cê de uma iniciativa vivificante á 
transformar a fatal situação do paiz. 
Ali os marítimos ancião pela agita
ção, que lhes é a própria vida, pouco FOLES!» U IMITO 

mendo que de envolta estremeção com ção inerte, o excellente trabalho de 
mais viva agitação as fibras todas do or Tavares Bastos,esse publicista de me-
ganismo social, que agitação é ávida- moria saudosa á quantos se interessão 
e calmaria é a morte. Ali os indito- pelos destinos do paiz. 
sos marítimos, na dependência absolu- Os factos parecem estar mostrando 
ta dos elementos, não tem em suas que esse moço illustre, tão cedo rou-
proprias forças um ponto de apoio para bado k pátria,tal vez fosse o único d'es 
a própria salvação : mais felizes aqui ta geração, de quem o paiz podia es-
os cidadão tem em sua própria acção 
o ponto de apoio necessário*. Ali não 
podem accordar os elementos que re
pousa i : estes aqui podem despertar 
o povo que dorme. 

Eis porque mais que nunca urge in
tentar o povo nas questões de inte
resse publico. 

De entre essas questões, umasobre-
eleva-se em importância capital : é a 
descentralisação ou a real e effectiva 
autonomia das províncias e dos muni
cípios. 
A descentralisação tom sido tão decla
mada na imprensa,natribuna^nasfallas 
dothvonp,nos relatórios dos ministros, 
que tornou-se o chavão c o m m u m para 
quem quer que tenha de oecupar a 
atteuçao publica sem um trabalho con-
ciente em qualquer assumpto. 

Entretanto do turbilhão de palavras 
e e&riptos á tal respeito nada appa-
reo-e de positivo á realisar aquillo que 
os ècilos unisonos reclamão. 

Nào surge um tentamem sério de 
reformas elaboradas, como devem ser, 
por um systema harmônico ja com as 
condições do paiz e ja com o estudo e 
observação das instituições das na
ções que tanto tem florescido debaixo 
do systema de uma larga descentrali 

calmarias anormaes, 

sn 
O Grande Prêmio de Pariz 

perar a consagração pratica das refor
mas descentralisadoras indicadas com 
tanto critério e proficiência n'esso seu j 
valioso trabalho. Essa obra modesta 
mente intitulada — a Província— de
veria ser lida e estudada com atten-
ção por todos quantos sentem os mãos 
effeitos da centalisação. 

Na mesma Tavares Bastos compen-
dia os mais notáveis conceitos /los 
publicistas sobre o assumpto da des
centralisação ; indica e comrnenta o es
pirito descertralisador do acto addicio-
nal, analysa e profliga a reacção que 
seguio-se á essa tentativa e termina 
espondo u m systema descentralisador 
adequado ás condições do paiz e ins
pirado por um estudo consciencioso 
das instituições de nações em que esse 
systema é uma realidade feliz. 

Mas, depois mesmo da publicação 
d'essa obra notável pela opportu-
nidade e pelo fundo, quantas câ
maras e quantos ministérios tem-se 
esterilmente suecedido sem que fos
sem procurar n'essa fonte pura a me
nor inspiração para agir ! No entre
tanto que a necessidade de u m a lar
ga reforma descentralisadora de mais 
á mais bloqueia os destinos do paiz. 

Os timoneiros oligarchas da Beysan-

0 de Setembro. 

Grande sorpresa, meu caro e esti-
mavel redactor, trouxe-nos o numero 
passado d'este seu jornal. 

E foi nada mais, nada menos que 
u m folhetim sob nosso pseudônimo,sem 
que houvéssemos conhecimento de 
sua existência. 

Confeçamos que andámos nervosos 
e aprehensivos com a tal historia. 

Seremos somnambulos ? perguntáva
mos a nós mesmos. 

Escrevel-o-hiamos a sonhar? 
Ou quem sabe se a noite, durante o 

entorpecimento <io somno, e cedendo 
ao impulso de algum poderoso avatar, 
nossa alma sahiu momentaneamente 
do corpo e lá se foi caminho da typo-
graphia? 

São causas do espiritismo. 

Logo, porem, cahindo em nós vimos 
claramente que nada havia de mais 
natural. 

Éramos dois indivíduos baptisados 
com igual nome. t 

Assim, pois, temos Nino em dois 
-volumes ; e a segunda edicção, é for
ça confessar, Teio mais nitida e cor-
recta. ,, ., A +rt 

Somente nós, com o direto que te
mos, e que se firma na antigüidade 
( cóm licença do chará dos tempos 
idos V seremos Nino Io 

A corrida do dia 10 de Junho, para 
a qual dá a cidade de Pariz um pre 
mio de 40 contos ao cavallo que foi 
vencedor, foi este anno concorrido co
mo nunca o fora até entâe. 

A cidade de Pariz, comprèhend • , 
do seus interesses, gasta 40 conti 
que são bem compensados pelas des 
pesas dos que affiuem à sua festa po
pular. 

De facto, não ha uma festa, em que 
se juntem quinhentas mil p^oas, qu:> 
pagão, e se encommodâo, para assis 
tir as estimadas e procuradas corridas. 

O numero de pessoas he tal que faz 
espécie, que se para adimirado, a per
guntar onde o amphiteatroque acco-
moda tanto povo. 

Mas, não ha a menor duvida ; a fes
ta hipica está se tornando tão popu
lar em França como é na Inglaterra, 
e a ella açodem de todas as partes os 
inclinados, que enchem, e extravazão 
do recinto do hypodromo. 

Foi vencedor o Saint-Christophe, 
contra a geral expectativa, que era a 
favor do Jongleur. 

Aquella immensa multidão, anima
da, rindo, comendo, bebendo, brin
cando, parou derrepente, como u m só 
homem, no momento da carreira : to

nas! inte lisongeados de nossas fa
culdades ficaríamos, se por ventura 
pudéssemos augmentar a nossa prole 
folhetinislica com mais esse membro, 
porque honraria a paternidade; mas, 
noblesse oblige, não desejamos ser a-
coimados de palreira gralha, que se 
atavia com as brilhantes pennas do 
pavão; portanto pede a justiça que de 
ciaremos — ó elle u m engeitadinho, 
que nos foi deixado á porta, e do qual 
só poderemos ser padrasto. 

Isto posto pedimos venia a nossas 
amáveis leitoras por este insonso ar-
rasoado, e sem mais, mudamos de as
sumpto. 

A transição vai ser um tanto a-
brupta ; mas se assim o fazemos* é por
que, como bom filho, queremos seguir 
o exemplo da mãi c o m m u m a natu
reza. 
•Pois onde e quando já se viu mu

dança tão rápida e intempestiva de 
estações como a que temos tido ? 
,A temperatura baixa e baixa sen

sivelmente, até o ponto de cobrirem-
se de neve não raros campos, que de
veram estar verdejantes e floridos. 

Definitivamente o gênio regulador 
do tempo perdeu a cabeça. 
Geada em Setembro, o mez mais do

ce e temperado do anno ; mez em 
que a terra se costuma cobrir com o 
seu mais bello ornato de verdura ! 

Inverno em plena primavera I 

Oh ! risonha primavera 1 Oh ! mei
ga diva gerada do mais ardente sonho 
de poeta ! 
Quem não sentirá o coração pulsar 

apaixonado ao contemplar os volup
tuosos contornos de teu colloperfumo-
so?! 

Que alma haverá insensível á ma
gia de tua bellesa ? 

Ao roçagar de teu manto o solio 
cobre-se de flores ; brotam estrellas 
aos mil: á luz de teus olhares; teu 
hálito satura a athmosphera de sua
víssimos arpmas ; do argentino de tua 
voz formam as avesseusgorgeios; teus 
cabellos roubaram ao sol seus raios e 
o rosado do tuas faces o delyrio do 
artista. 

O' doce primavera ' 0' inexauri\el 
fonte de inspiração ! 
Tu és a rainha das eternas alegrias, 

são teus vassallos os mimosos colibris. 

Esta é a quadra da felecidade. 
Os passarinhos chamam-se enamo

rados ; o doirado insecto adormece no 
calix da flor, a luz faz idyllios com as 
gottas de orvalho e a donzella se mer
gulha em ledos scismares á sombra da 
mangueira florecida. 

E' o tempo, emflm dos amores da na-
turesa inteira. 

No presente anno , porem, cremos 
que vamos ter u m a synalepha. 

U m vento glacial ruge desencadea
do, abafa a tímida voz do murmure re
gato eleva nas piijantes-azas reba

nhos de chumbadas nuvens, que se vão 
acastellar li das bandas do poente. 

As irrequietas borboletas, temendo 
pela fragilidade de seu talhe, occul-
tam-se no mais cerrado do bosque ou 
nas cavidades das rochas. 

A rosa empallidece ao desabrochar, 
o cravo em vez de abrir choca em bo
tão, e as flores da larangeira, as cân
didas flores do noivado cahem uma a 
uma como nevadas lagrimas o lastram 
o chão. 

Emudecem as aves e emigram para 
melhores climas eos arvoredos dasmat-
ta, no constante farfalhar dos ramos, 
atiram por terra partidos os ninhos ape
nas começados. 

Triste e enfadonha pousa è o vento, 
— o prosaico inimigo de tudo quanto é 
bello. 

O velho rheumatico soffre a sua per
niciosa influencia ; a matrona encha-
quecada acolhe-se cauta á seu aposen
to e tapa as fisgas da janella ; até 
a própria formosura desbota ao seu 
maléfico influxo. 

A ninguom poupa o ingrato. 

Por hoje basta, minhas queridas lei
toras ; não queremoso vos amolar por 
mais tempo, e já bastante pascientes 
sois se até aqui chegastes. 

Au revoir. 
NINO L 
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dizemos é que elle não será vencido 
nem pelo Timandro nem pelo incogni-

íinibiza que sei que pretendem falo 

dos pararão para olhar, todos segui-1 Também não chegamos a dizer que 
rão os cavallos, em todos os ínciden- o Macaco será um Zephiro 2o que não 
tes da corrida, todos como um sójio-- achou competidor no prado do Rio de 
mem, suspenderão a attenção, parada Janeiro, não chegamos até lá o que 
a toda no drama que n'aquelle mo
mento se dava, e que acabou com a 
victoria do Saint CHstophe. N*aqnel 
le momento todos respirarão, os peitos 
se dilataram, e a ancicdade cessou. 
Estava tudo accabado ! 

Houveram boas pilhérias. Alguns 
cocheiros, para prezervarem seus ca
vallos da insolação, cobrião lhes a ca
beça com relva; outros exprimião lhes 
esponjas molhadas molhadas nas ven
tas. Uni sugeito barrigudo pede que 
lhe faça o mesmo, afim de prezervar-
se de um ataque imminente de ap-
plexia. 

U m incPnado,querendo ver melhor, 
alugou as costas de um pinga, e ali 
empoleirado, seguio com o binóculo 
toda a corrida. 

Vendo, porem, que o cavallo Ver-
neuil, pelo qual apostara, ia fraque • 
ando, não se pode conter quieto no 
seo lugar, e sem querer, dava soccos 
na cabeça do pobre homem, que o es
tava carregando. A victima gemia, e 
procurava esquivar-se, porem em balde. 

Quando chegou o momento fatal, 
em que o Vernemil ficou distanciado, 
o inclinado perdeo todas as estribeiras, 
e com os braços e pernas procurava 
fazer avançar o cavallo peio qual a-
postara. O pobre homem reagio-Que 
mania é essa ? disse. 

— Procuro ajudar o meo cavallo ! 
E a victima, resignada, consolou-se 
dizendo que peor, seria se tivesse es
poras. 

As corridas ! E m todo o mundo 
civilisado ò hoje o divertimento mais 
concorrido. 

zer correr na primeira vez que correr 
o Macaco, com esperanças do o ma-
.tar, porem enganão-se todos porque 
o futuro vencedor do Macaco não 
corre agora e nem correrá tão cedo, 
por isso ainda tem muito que esperar. 
Terminando este, tenho que decla

rar ao Sr. do artigo do outro dia, que 
o meu fim não é entrar em correspon
dência com o Sr. nas ver se é possível 
tira-lhe essa venda dos olhos, persua
dindo o que o Macaco não ó tão pun-
ga como pensa, e que ainda hade ga
nhar muito conto de reis. 
Com mais vagar voltarei a impren

sa para lhe contar os pormenores da 
valentia do Macaco. 
S. Paulo, Agosto de 1877, R. A 

Àttcncío 

mm LÍVBS 
0 Mo caco 

Com o titulo acima deparei outro 
dia eom um artigo na Imprensa Ytu 
ana, em que dizia que o Mocaco tem 
ganho por estar na cancha. 
Sendo eu um dos maiores deffenso-

res do Macaco appresso me a respon
der ; e sendo assim digo que se o Ma
caco levantou por trez vezes o mesmo 
prêmio, não foi por estar elle na can
cha, porem sim por ser elle muito su
perior em forças aos seos adversários. 
Se é por estar elle na cancha que 

tem ganho,porque rasão ganhou elle 
do Republicano na primeira vez que 
correrão juntos,se é por estar na can
cha, o Republicano também tinha a 
mesma disculpa. E talvez que o Sr. 
do artigo de outro dia não saiba que 
o Macaco na véspera da primeira cor
rida fugio ás onze horas da nóute, e 
sò foi achado no dia seguinte ás 7 da 
manhã. Somente isto era um gran
de atraso para a corrida; entretanto 
este tão nobre animal venceu com 
grande facilidade o seu competidor, 
Agora scfn duvida dirão que o Repu
blicano não presta ou não prestava, 
mas isto rão suecedeu nas ultimas 
corridas de 19 de Julho, fasendo elle 
a corrida mais veloz que temos tido , 
no Hippodromo. 

Até do próprio Bigode, diz o artigo 
poderia ser elle vencido se o Bigode 
estivesse na cancha, corno elle estava; 
em minha opinião nunca poderá o Bi 
gode vencer o Macaco ainda mesmo 
que'este esteja tão doente como este
ve nas ultimas corridas, e que por is
so deixou-se vencer pelo Timandro, à 
quem elle já tinha antes quazi distan
ciado ! E para confirmar isto vere
mos na primeira vez que o Macaco se 
apresentar na raia, a facilidade com 
que derrota os seus competidores. 
E m minha opinião até o tão fallado 

Picaço de Ponta Grossa, se tiver a 
coragem de se appresentar com seu 
competidor, será por elle derrotado 
e se dizemos isto ê não só por ter 
grande conffiança no Macaco, como 

O abaixo assignado sentindo não 
haver nesta cidade um jardim que sir
va de passeio para as bellas tardes, 
lembra a conveniência de converter-
se a chácara do Sr. Aníonio Guima
rães ( que sabe ve.ide-a por commodo 
preço, visto ter-se mudado para Cam
pinas) um jardim, para o que oSerece 
ella bellas proporções. 

Formando-se nella um jardim, de 
accordo com a 111,rai Câmara Munici
pal, tornar-se-hia um lugar de re
creio e entretenimento para as famí
lias. Ajudariam a Câmara os ama
dores,e o inicí^dor deste projecto não 
duvida entrar para elle com alguma 
quantia. 

FRANCISCO B A R R E T O DE SorzA. 

Donativos oitos cm favor 'das YÍ-
eliniiisdas Proyiucias do 
N o r H póf-ocçasirj) 
do saráo musica!. 

(Continuação do n. 79.) 

A Loja Maç.\ Beneficência Ytu-
ana. 132$0 0 
Manoel José de Mesquita 10$ 00 
R. Gray 10$000 
Dr. João Sophia 5$00 ) 
U m anônimo $550 

R E S U M O 
Somma total das quan

tias recebidas Rs. 1:725$550 
Despesas feitas no saráo 

musical 93$550' 

por uma ferida cancerosa que a mais 
de 3 annos que aflagelava dia e nou-
te. 

Agradece pois do intimo d'alma a 
aquelles prestantes médicos e ajudan
tes, que levados unicamente pelo es
pirito da charidade e de seos corações 
bem formados, vierão salval-o do pe
rigo em que se achava e não deixa
rem ni orphandade sua pobre família. 
Pede-lhes desculpa, si deste modo 

offendô-aos seos milindres; assim como 
também pede a Divina Providencia a 
recompensa que merecem os homens 
bemfazejos. 
Ytú 5 de Setembro de 1877. 

ANTÔNIO DLAS FERR.Z PRIMO. 

V e n e r a v e l OrtfSem 3 a cl*> S . 
tt^raneisco. 

De ordem do caríssimo Irmão Vice-
ministro convido á todos os caríssimos 
Irmãos, para no dia 16 do corrente as 
7 1/2 horas da manhã comparecerem 
na mesma ordem 3a para assistirem a 
missa do Espirito Santo e proceder-se 
eleição de novos empragados para o 
anno de 1877 á 1878 

Ytú, 7 de Setembro de 1877. 
O Secretario, 
AMARAL DUARTE. 

À&radídnieiito c Convite. 
Franciso da Cruz Pinto,Junina Fer
nandes do Espirito Santo Leite, Fran
cisco da Costa Leite, e Manoel Joa
quim de Oliveira Santos, marido, ir
mã, cunhado e padrasto da finada 
Antonia Fernandes de Jesus, manifes-
tão do intimo d'alma seus profundos 
reconhecimentos as pessoas que tanto 
se prestarão,servindo-lhes no doloroso 
tranzo por que acabão de passar com 
o fallecimento d'aquella sua sempre 
chorada esposa, irmã cunhada eentea 
da. 
Rogão de novo a essas e outras pes

soas de sua amisade, para assistirem a 
missa do 7a dia quo fazem celebrar na 
Igreja da Boa-Morte, no dia 11 do cor
rente, as 7 horas da manhã. 

Saldo liquido 1:632. 

Esta quantia foi dividida em três 
partos, sendo duas de 1:088$000, des
tinada para as províncias da Parahyba 
e Rio Grande do Norte, e remettida 
por intermédio do Exmo. Presidente 
da Província, e a terceira de 544$000 
enviada ao Exmo Sr. Bispo Diocesano, 
para as do Ceará. 
A. DE QÜIROS TELLES. 

FREDERICO BROTERO. 

F. X. PAES DE BARROS. 

BI.NTO P, DE BARROS. 

F. DE Assis P. .JÚNIOR. 

AoTcídfcimento 

O abaixo assignado, faltaria a um 
sagrado dever se deixasse de dar um 
publico testemunho de sua eterna gra
tidão, aos 111.mos Srs. Dr. Cesario Ga
briel de Freitas, Dr. João Dias Ferraz 
da Luz, Rafael Gonsalves de Sales, 
Luiz Gabriel de Souza Freitas, José 
Victorino da Rocha Pinto, Francisco 
Pereira Mendes Neto, José Farias de 
Toledo e João Baptista de Toledo, pelo 

também pelas corridas que elle temi caridoso obséquio que fiserão, uns pro-
feito, vemos que pode mandar chegar cedendo, outros ajudando na amputa 
qualquer dos cavallos estrangeiros 
que tem corrido no Rio de Janeiro. 

ção que lhes fiseram de seo braço di
reito, ameaçado a gangrena motivado 

•íury. —Foi marcado pelo meri 
tissimo Juiz de direito d'esta comarca 
o dia Io de Outubro para a terceira 
sessão ordinária do jury. 

No lugar competente publicamos o 
respectivo edital. 

Clufo LittorarSo. — Consta-
nos que organisa-se nesta cidade um 
club, com esta denominação. 

Pertendem seus creadores constitu-
il-os.por meio de pequena jóias,e men
salidades, com o ficto de ter um pon
to de reunião, em que, alem de pales
tra, se tenha jornaes e livros. 
Para isso põem a Imprensa mais de 

70 jornaes que recebe, ã sua dispozi-
rão. e os socios.os livros precizos pa
ra formação de escolhid- bibliotheca. 
Ha muito se fazia sentir a necessi

dade de u m ponto certo de reunião, 
que existe em quazi todas as nossas 
cidades principaes da província. Vem 
pois o club litterario prehencher uma 
lacuna geralmente sentida. 

U m ponto de reunião d'essanatu-
resa não é, como alguns possão pen
sar, de uma utilidade secundaria. E' 
uma diversão recreativa ao espirito, 
tanto mais necessária em cidades cen-
traes, onde a monotonia por demais 
enlanguece as relações sociaes. Aci
ma d'isso, é ainda um elemento civi-

lisador, que favorece a sociabilidade, 
conchega os cidadãos, dissipa pre-
nençoes e retrahímentos infundados, 
remove as asperesas e constrangimen
tos no trato social, insinua as manei
ras afFnveis e elegantes que caracte-
risão as sociedades civilisadas,aviven-
ta o espirito pela permuta de idéias e 
como vantagem conseqüente, favore
ce o accordo de vistas quando surge 
um tentamen de utilidade publica. 

Com tal cortejo de benefícios a al-
ludida tentativa por si mesma se im
põe e só nos resta o applaudi-la e de
sejar que seja ella coroada de feliz re-

' zultado. 
Mais um donativo. —A loja 
Mac*. —Benificencia Ituana— con-
correo com o donativo de 132$000 em 
favor das victimas da sesea das Pro
víncias do Nor e, e que foi entregue 
pelo secretario respectivo á commis-
são encarregada de promover o saráo 
niuzical n*esta cidade. 

Sarào niuzical,—Conforme a 
rellação das pessoas que concorrerão 
como se vê publicado no lugar com
petente, pela respectiva commissão, 
subio a quantia de 1:725$550 os dona
tivos offericidos. Montou a despesa 
em 93$550, abatendo-so esta. ficou li
quido a quantia de 1:632$000. 

Entendeo a commissão devidir esta 
quantia em 3 partes, sendo duas des
tinadas as Províncias da Parahyba. e 
Rio Grande do Norte,e uma a Provín
cia do Ceara ; sendo aquellas quantias 
remettidas, as duas primeiras ao.Exm. 
Presidente da Província, e a ultima 
ao Exmo. sr. Bispo Diocesano. 
Ainda mais uma vez, parabéns a 

digna commissão que soube comprir o 
seo dever. 

As bênçãos do cêo que cahião sobre 
todos aquelles» que concorrerão para 
um fim tão justo e humanitário. 

0»& livr-OH aitte» <la inví*n-
s a o «Ia i m p r e n s a . — «O valor 
dos livros e a estima de que gozavão 
antes da invensão da imprensa forão 
taes que os tabelliães empregavão-se 
em copiai-os com o mesmo zelo e at
tenção que davão aos negócios mais 
melindrosos de seu cargo. 

Nesse tempo considerava se como a 
mais valiosa oecupação da vida, copi
ar ou colleccionar uma serie do. escri-
ptosque o progresso moderno nos pro
porciona hoje por muito poucos schil-
lings. 
Galeno conta que Ptolomêo Phila-

delpho tinha dado aos athenienses pe
los autographos e originaes das tragé
dias de Eschilo, Sophocles e Euripid*\s 
quinze talentos, com isenção de todos 
os tributos e um grande comboio de 
provisões. 
D'ísraeli ( Cüriosities of Litlerature) 

diz que foi Pisistrato o primeiro dentre 
os primitivos gregos que projectou uma 
immensa colleção das obras dos sábios, 
e suppõe se ter sido quem colleccio-
nou as obras esparsas que corrião sob 
o nome de Homero.. 

Entre os romanos, a grandeza ou ex-
cellencia da livraria de um homem era 
tida como signal distinetivo de sua su
perioridade ou saber. 
Middleton ( LifeofGicero ), fallan-

do do próprio Cicero, diz que não era 
o menos ávido de colleccionar os li« 
vros gregos e de augmentar sua livra
ria, opportunamente com o auxilio de 
Attico. «Esta—acerescenta — era a 
paixão de Attico, o qual, tendo livre 
entrada nas bibliothecas athenienses, 
empregava seos escravos em tirar có
pias das obray dos melhores escripto-
res, não só para seu próprio uso, como 
para vendel-as, repartindo os lucros 
entre si e seus escravos. » 

O gosto pela compilação dos livros 
teve em todos os tempos amadores,que 
os cobrião e aformoseavão com enca
dernações de alto preço. 
Os antigos commumente adornavão-

os com enfeites pendentes de panos de 
cores variadas e pintavão as capas de 
escarlate ou purpura. «Hirsutusspar-
sis ut videar comis» (Ovidio ), e «Pur-
pureo fulgens habitu, radiantibtes un-
eis » (Marcial). 

Os unci erão os rolos de madeüa ou fim em que se enrolavão os livros, pa-
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ra evitar que se estragassem os frontis-
picios. 

Ovidio e Tibullo chamavão esses ro
los corntia, em razão da semelhança 
de suas extremidades com os cornos dos 
animaes. 

As epístolas diíFerirão'dos livros em 
serem suas folhas dobradas e atadas 
por uma fita de linho, e selladas com 
creta asiática; ao passo que os livros 
erão arranjados como já* explicamos. 

Se, entretanto, havia mais de um 
exemplar das epístolas,ou se uma epís
tola devia ser preservada na livraria, 
embrulhavão-n'a, enrolavão, mas sem 
dobral-a: dahi vem a palavra volumen. 
« Video quod agás, tuas quo que cpis-
tolas vis referem in volumina. »(Çicero) 

As ordens concernentes aos livros 
nos « Rolos fechados » da idade média 
são interessantes, não só porque mos-
trão o gosto litterario da epocha,como, 
principalmente, porque revelão a es
cassez e o valor dos livros. 
E m um curto período,porem, subse 

quente à invenção da imprensa—o cus
to e raridade dos livros cessarão de em 
pecer o progresso da sciencia e a diffu 
são dos conhecimentos humanos.» 
SSapti&ados.—De 31 de Agosto 
á 7 de Setembro, baptisaram-se os se
guintes : 

Dia 31. Jozephina 7 dias, filha de 
Joaquim José de Oliveira e Maria do 
Patrocínio. 

Lucinda de 20 dias, filha de João 
Evangelista Gomes, e Perpetua Maria 
Ferreira. 

Dia 2. Lino de 15 dias, filho de Joa
quim Fugenio de Moraes e Rita Ma
ria das Dores. 

Christina de 7 dias, filha de Anua 
Rita solteira, 

Seráphim de 12 dias, filho de Zaca
rias e Ricarda escravo^ de Jgnacio 
Dias Bueno. 

Laura de 28 dias, filha de Celestina 
solteira escrava de Francisco Barreto 
de Souza. 

Dia 5. João de S dias, filho de Jo
ão Pereira da Silva c Anua do Ama
ral Campos. 
03>stuat'£«>.—De 31 de Agosto á 
7 do Setembro sepulturào-se os se
guintes cadavares : 

Dia 31. João, idade 10 dias. filho 
de Henriqueta, solteira, escrava do dr. 
Francisco de Assis Pacheco Júnior ; 
t ri sino. 

Antoni 7 3 annos, filha de Amaro 
e Anna. escravos de d. Anna Pedro-
*so de Moraes ; vermes. 

Dia 2. Pedro, liberto, 80 annos, 
casado com Maria ; hydropesia. 

Dia 5. Benedicto, liberto, 80 an
nos, casado, fallecido na Mízericordia; 
moléstia na válvula mitral. 

Polydoro, 40 annos, casado.com G a 
brieüa, escravos de Manoel Soares 
Ferraz Guimarães; lesão orgânica no 
coração, 

Dia 6. Franklim, 2 annos, filho de 
Zacarias e Rita, escravos de d. Justi-
na Pedroso de Moraes ; vermes. 

D. Antonia Fernandes de Jesus, 39 
annos, casado com Francisco da Cruz 
Pinto ; diabete melleto. 
» José. 3 mezes, filho de Benedicto 
Antônio Rileiro e sua mulher Caroli-
na Olivia Mulhei ; trisme. mimi 
O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú

nior Juiz Municipal desta cidade de 
Ytú e seu Termo etc. 
Faço saber que pelo Juiz de direito 

da comarca dr. Frederico Dabeney 
d'Avellar Brotero lhe foi coramunica-
do haver designado o dia Io de Outu
bro próximo futuro, pelas 10 horas 
da manhã,.para abrir a 3a sessão or
dinária do Jury, deste anno, que tra
balhará em dias consecutivos, e que 
havendo procedido ao sorteio dos 48 
jurados, que tem de servir na mesma 
sessão, em conformidade dos artigos 
326, 327 e 328 do regulamento n° 120 
de 31 de Janeiro de 1842, forão sorte
ados e deaígnados os cidadãos seguin
tes ; 

CIDADE 

1 Antônio de Quadros Leite 

2 Arcenio Corrêa Galvão 
3 Bento Paes de Barros 
4 Bento Joaquim Monteiro 
5 Estanislào de Campos Pacheco 
6 El»as Antônio Pereira Mendes 
7 Francisco X. Paes de Barrod (dr.) 
8 F. Emygdio da F. Pacheco (dr.) 
9 Francisco Galvão de Almeida 
10 Francisco Corrêa Pacheco 
11 Francisco Dias de Carvalho 
12 Francisco-Antonio do Nascimento 
13 João Baptista Pacheco Jordão 
14 João Henrique da Silva Castro 
15 João de Almeida Leite 
16 Joaquim José da Silveira 
17 Joaquim Jojé de Toledo 
18 Joaquim Manoel da Fonseca 
19 Joaquim da Costa Oliveira 
20 Joaquim de Almeida Mattos 
21 José Rodrigues de Arruda 
22 José Pereira Jorge 
23 José Mendes Ferraz 
24 José Mendes Galvão 
25 José Galvão de Almeida 
26 José Galvão de Almeida Júnior 
27 José Alves da Fonseca Coelho 
28 José Martins de Mello 
29 Maximiano de Oliveira Bueno 
30 Manoel Custodio Leme 
31 Quintiliano de Oliveira Garcia 
32 Victor de Arruda Castanho 
MoNTE-MÓr 
33 Cesario de Paula Penteado 
34 Domingos Ferreira Alves 
35 Francisco Torquato d'Aguirra . 
36 Fernando José de Moraes Barros 
37 João Baptista de Aguirra 
38 João de Campos Souza 
39 João Galvão de Barros França 
10 Joaquim Galvão de Barros Leite. 
11 Luciauo Teixeira Koguejra Júnior 
CABREUVA 
42 Antônio Manoel Rodrigues Júnior 
43. Francisco Leite Martins 
44 Joaquim Rodrigues de Barros 
45 Luciano Rodrigues da Silveira 
46 Manoel Rodrigues de Arruda 
47 Tristão Demjarnim de rastro 
48 Tristão Joaqmim de Oliveira 

Aos quaes todos, e á cada u m de per 
si, bem como a todos os interessados 
em geral se convida para comparece
rem na casa da < amara Municipal,em 
a sala das sessões do jury, tanto no 
referido dia e hora, como nos mais di
as seguintes, em quanto durar, sob as 
penas da lei, si faltarem, E para que 
chegue a noticia á todos, mandei não 
só passar o presente edital, que lido 
e aftixado nos lugares mais públicos, 
C-mo publicado pela imprensa. Cida
de de Ytú, 0 de Setembro de 1#77.— 
Eu Francisco José de Andrade, Escri
vão do Jury, que o escrivi. —Fran 
cisco de Assis Pacheco Júnior. 
O dr. Francisco de Assis Pacheco Ju 

nior,Juíz Municipal d'esta cidade de 
Ytú, o seu Termo, &. 
Faço saber aos que o presente edi

tal de oito dias de pregão e trez pra
ças virem, que por este Juiso, findo 
que sejão ditos pregões e praças,tem de 
ser arrematados, a quem raais der e 
maior lance oíferecer,no dia 30 do cor
rentes 10 horas da manhã,em a ca
sa do inventariante Fernando Pereira 
Mendes, os bens moveis, pertencentes 
a herança de D. Maria Michaela de 
Vasconcellos, cujos bens são os cons
tantes da respectiva avaliação, exis
tentes em poder e Cartório do Escri
vão que este escreve, a qual é do te
or seguinte : 

M O V E I S - 10 cadeiras a 4$000 são 
40$000,1 dita baixa 2$500,2 mesinhas 
de sala a 8$000 são 16$000,1 marque
sa nova de palhinha por 20$0 0,1 di
ta usada de palhinha por 15$000, 1 
marquesão vestido por 30$000,1 par 
de canastras usadas por 10$000,1 cai
xa grande por 8$000,2 ditas pequenas 
por 3$000,1 mesa de jantar por 6$000, 
1 caixinha de costura por 1$000,1 ba-
úsinho de folha e cadeado por 1$000, 
8 pratos travessos azues e 1 sopeira a-
zul por 5$000,1 par de garrafas bran
cas por 4$000,1 moringa e prato 2$000, 
uns óculos aro de aço por 500, 2 ta
chos usados,por 25$000. Ouro e pra
ta.— 1 par de bixas de brilhantes 50$, 
1 cordão de ouro, 5 oitavas a 3$000, 
15$000,metade de 1 faqueiro de prata 
por 125$000, metade de u m par de ser

pentinas de pr'ta,pezando 935oitavas, 
a 300 são 280$500, metade 140$250, 
metade de u m par de castiçaes de pra
ta, 185e 1/2 oitavas a 300 são 55$650 
Bmetade 27$825, metade de u m a te
soura e bandejinha de prata pezando 
79 e 1/2 oitavas a 300 são 23$850,me
tade 11$925, 8 colheres de sopa com 
10 oitavas a 240 são 24$000, 11 co-
lherinhas de chá com 52 e 1/2 oitavas 
a 240 são 12$600, 1 paliteiro com 51 e 
1/2 oitavas a 300 são D>$450 M pa
ra que chegue a noticia detodos,man~ 
do ao porteiro do Juiso affixar o pre
sente no lugar do costume e que passe 
a respectiva certidão. Dada e passa
da n'esta cidade de Ytú aos 16 de A-
gosto de 1877.— E u Francisco José de 
Andrade, Escrivão o escrevi.—Fran
cisco de Assis Pacheco Júnior. 

3—3 

O dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior Juiz Municipal d*e;*ta cidade 
Ytú e seu Termo. 

Faço saber aos que o presente edi 
tal de 20 dias de pregão e 3 praças Vi
rem, que por este Juizo, findos que se
jão os ditos pregões e praças, tem de 
ser arremattado a quem mais der e 
maior lance oíferecer, no dia 15 de 
Setembro próximo futuro, as 10 horas 
da manhã, ás portas da sala das au
diências, a terça parte dos pastos da 
chácara, em Santa Cruz nos subúrbi
os d'esta cidad6 pertencente ao espo
lio de D. Maria Michaella de Vascon
cellos por 150$000: e assim será a di 
ta parte arremattada a quem mais der 
e maior lance oíferecer, no dia e hora 
acima indicado. 10 para que chegue 
a noticia de todos, mando ao porteiro 
do Juizo affixar o presente no lugar 
do costume, e que passe a respectiva 
certidão, sendo este publicado pela 
imprensa. Dado e passado n'esta ci--
dade de Ytú, aos 16 de Agosto de 1877 
Eu Francisco José de Andrade, Escri 
vão que o escrevi. —Francisco de As
sis Pacheco Júnior. 2 — 2 . 

3 

Joaquim,mulato, cara redonda,bai-
xo,falta bem;ambos„;levarão roupa fi
na, e camisa de baeta. 

Q u e m os aprehender e entregar a seo 
senhor, será gratificado com cem mil 
reis por cada um, e 200$ pelo dous. 
Monte-mór 6 de Setembro de 1877. 
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COIDÚBCG 
MOVIMENTO DO MERCADO 

Feijão novo. . . 
« velho. . . . 

Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 

« com casca 
Milho 
Polvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

« redondo 
« mascavo 

Aguardente 
Café superior 

« regular 
« à escolha 

Fumo bom 
» regular 
« ordinário 

Algodão com caroço 
Algodão enfardado 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Ovos 
Frangos 
Leitões 

1$900 
7$500 

4$000 401it. 
3$O0O » lit. 
2$000 » 
4$000 » 
5$000 » 
2$500 » 
1$120 » 
8$000 » 
1$600 » 
$ » 

80$000 cen. 
e2$000 car. 
e8$000 15 k. 
6$000 « 
5$000 « 
$ » 

25$000carg. 
7$000 15 k. 

25$000 e 
3$500 > 

30$000 » 
16$000 > 
12$000 » 
2$000 ) 
8$000 i 
$320 1 
$480 1 
$360 
$320 
3$000 
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FfiZGiuleiros 
Os Srs. lavradores que precisarem, 

de u m feitor para terreiro, tanto para 
café, como para assucar, do qual o a-
nuncianto tem a pratica nescessaria, 
por ter sido criado na lavoura, terão 
a bondade os Srs. que precisarem, de-
rigirim se a typographia da —Impren-
a Ytuana—coro as iniciaesJ. X . C A . 
em carta feixada, marcando a quan
tia que faz conta pagar, o afiançando 
sua condueta, e reputação, e compor
tamento. 

O anunciante garante sua condueta 
reputação e comportamento. 

mmm 
Escravos f u-
gicLo., 
De Fernando José do Moraes Barros, 
morador na villa de Monte •mórJfugi-
râo no dia 5 do corrente os escravos se
guintes : José,de 24 annos maiso-u m e 
nos,alto, bemfeito de corpo bons den
tes, fula, bonito de feição, fala bem, 
! levou chapéo de palha. 

Chegou na Confeitaria do Emygdio 
Cocos da Bahia, queijos do Reino, Pre
suntos Inglezes,Salame de LySlo,Man
teiga superior, e outros artigos. Tu
do de superior qualidade, que se ven
dem por preços os mais razoáveis pos
síveis. 

( Especialmente sendo a dinheiro a 
vista. ) 
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O PR0PRIETA1ÍI0 deste estabelecimento previno ao publico, que lhe 
acaba de chegar um grande sortimento de louça, ferragens, tintas, molhados 
e muitos outros gêneros que vende por preços commodos. 

LOUCA : 

Aparelhos finos de porcellana para 
chá, o caífé. 

Ditos com frizo de ouro para chã, e 
caffè. 

Meios aparelhos para jantar. 
Jarros e bacias de granito. 
Ditos de » » pò de pedra. 
Ditos de » » brancas é estampa

das. 
Pratos de diversas qualidades, 
Terrinas, Sopeiras, Canecas, Chicaras 

de diversas qualidades que se ven
dem ás dúzias e também avulso. 

Talhas de barro com fíltrador e tor-* 
neira.* 

Paliteiros de louça. 
E muitos outros artigos inúteis de 

mencionar. 

Pregos ponta pariz. 
Bacias grandes estanhadas 
Ditas pequenas estanhadas. 
Fornos estanhados. 
Machados de ferre. 
Ditos Laporte superior. 
Machados Laporte e de ferro. 
E muitas outras cousas qne se deixão 

de mencionar. 

TINTAS 

Verde-pariz, Vermelhão, Roxo-terra, 
Cinzas azues, Alvaiade, e Óleo 
de linhaça. 

Tem mais um grande sortimento de 
vidros de differentes tamanhos 
para vidraça. 

LampeÕes de varias qualidades. 

FERRAGENS ; 

Talheres de cabo de marfim. 
Ditos de ébano superiores. 
Ditos de cabo de veado. 
Ditos de cabo de aço e de muitos ou 

trás qualidades. 
Ferramentas para carpinteiros. 
Facas catalãas com cabo de osso. 
Ditas á marinheiro. 
Ditas Laporte e patent. 
Canivetes de diversas qualidades. 
Freios reforçados de ferro, e de metal. 
Argollas estanhadas. 
Esporas de metal de vários gostos e 

qualidades. 
Colheres de metal para sopa. 
Ditas de ferro para sopa. 
FORNOS DEFRRO 

Bandejas de differentes tamanhos. 
Cadeados de ferro. 
Fexaduras para porta e gaveta. 
Ferros para engomar. 
Fixas para portas e janellas, 

MOLHADOS: 

Vinhos do Porto, Lisboa, Madeira, 
Bordeaux, Champagnhe, e outras 
qualidades branco e tinto. 

Cervejas, Inglezas, Bass, Tenente e 
Nacional e outras marcas. 

Cognacs, licores, aguardentes, xaro
pes e refresco*. 

Fructas em vidros e latas. 
Azeitonas em latas e barris. 
Passas em latas e caixas. 
Nozes e amêndoas. 
Mortadella em latas. 
Peixes de varias qualidades em latas. 
Goiabada e marmollada em latas. 
Manteiga superior em latas. 
Macarrão, letria, e massas. 
Lombo de porco em latas. 
Chá superior da Índia e nacional. 
Charutos de diversas qualidades. 

Tem mais muitas outras'couzas 
e um completo sortimento de 
GÊNEROS DO PAIZ 

Na mesma casa tem uma padariaonde se encontra um grande, sortimen 
to de biscoutos e bolachas para chá e caífé, e também apromta prezuntos, 
empadas e pasteis, por preços rasoàvaís. 

4-4 JOÃO IGNACIO DOS SANTOS 

ç* 

Vende-se pela quantia acima, a ca-
zade sobrado n,° 45 da rua da Palma 
d'esta cidade , a qual tem excellentes 
commodos para família e está situada 
em um dos melhores lugares. Apessoa 
que pretender pode dirigir-se a seo 
proprietário na Fasenda do Cajurft. 
Vtu 15 de Agosto de 1877 ' 2-2 

Antônio Mendes de Ahn* da 

Perdeo-se um bentinho de ouio,ten
do de um lado a imagem de N* Senho
ra do Carmo e de outra a dasDores, um 
cordão também de ouro, tendo este o 
colxete quebrado. Quem entregar ou 
der noticia certa nesta typographía re
cebera a gratificação de 5$000 

A pe3soaJque^pedio"emprestado, ao 
abaixo assignado um álbum de musi
cas com capa ̂ vermelha e as iniciaes 
—F. C. M. li. tenha a bondade man
dai o entregar com brevidade 
Ytú 30 de Agosto de 1877. 
Francisco C. Miranda Russo. 
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PH&RMâC 

AtteiTção ! 

W ENDE-SE um debulhadordemi-
ÍÉ" ho quasi novo," paratractar com 
r7 MIRANDA RUSSO 2—3 

Theophilo da Fonceca participa ao 
publico que n'estadacta fez sociedade 
em sua pharmacia com o sr. Carlos 
Kiehl sob a firma social de Fonseca & 
Kiehl, ficando a gerencia da mesmaao 
cargo do habilissimo pharmaceutico 
pela Faculdade da Bahia,Cantidiano 
das Neves Silva. Os mesmos garantem 
aceio e perfeição e modecidade nos pre
ços, visto terem recebido um grande 
sortimento de drogas vindas directa-
mente da Europa 3—3 

Yende-sea chácara, denomin .1 i do 
Tristão, na estrada que desta vae ao 
Salto, a qual contem'6 a 8 alqueires 
de pasto.uma boa olaria,casa de mora
da com excellentes commodos para fa
mília, um pomal com immensas qua
lidades de fructas, boa água no pasto, 
e uma fonte com água de muito boa 
qualidade para beber-se. A chácara 
è toda cercada de valo e muito perto 
da Cidade. Quem pretender dirija se 
nesta Cidade ao seo proprietário. 
José Galvão Paes de Barros. 
Ytú 30 de Agosto de 1877 2—3 

PREÇO SEM IGUAL 
63 -~UUA DO COMMERCIO— 63 
BAUER & FILHO, recentemente 

chegados do Rio de Janeiro, tem a 
honra de fazer sciente ao respeitável 
publico em geral, e aos seus amigos, 
que acabão de receber um lindo e va
riado sortimento de objectos conser-
nentes a sua profissão ; como sejão : 
sellas e sellins inglezes e nacionaes, 
arreios de troll, caronas e mantas de 
tjdas as qualidades, esp'oras, estribos, 
cabeções, cabessadas inglezas, couros 
dê todas as qualidades, bridões,bolsas, 
malias próprias para estradas de fer 
ro, chicotes, polainas,e muitos outros 
objectos que deixa de mencionar. 
Na mesma casa encontrarão uma 

bem montada otficina de SAPATARIA, 
onde todos os freguezes serão serviejo 
com promptidão e perfeição. 
Recebe encommendas não só d'a-

qui, como de outras cidades visinhas, 
o que tudo aprompta com solidez,mo
decidade de preço. 2—3 

O abaixo assignado offerece ŝ os 
prestimos como boleèiro de troll, po
dendo afiançar sua maestria no oftlcio 
visto os annos de pratica que tem. 
Quem precisar dirija-se a casa do 

Sr. José Duarte de Arruda, na rua de 
S. Rita n° 106. 2-3 

Francisco da Silca Junio 

Surte de 20:00011000 
A 9"1 loteria da Província vai ser 

extrahida no dia 10 do p.fucturo mez 
de Setembro, o resto dos bilhetes 
aeliãõ-se á vendano bilhardo Pinhoi • 
ro, Rua do Commercio n° 62. 
Ytu 21 de Agosto de 1877 

Jozé Antônio da Silca Pinheiro, 

Kerozene bi-illinnl o 
Caixa 13$000. 
Garrafa $280. 

Só a, dinheiro 
vende-se na ECONOMIA POPULAR 

l_iíEM DA mm. 
i Aluga-se uma casa grande na Rua 
do Commercio N° 23 A em um dos me
lhores lugar desta cidade,própria para 
negocio de fazendas, ferragem e mo
lhados, com grande salão próprio para 
deposito de assucar, caffè, agoardente 
e mais gêneros. P a tractar com Mi
randa Russo, 3_3 

Ytü Typ, da Imprensa -1877 


